
Argila* 

Em duas partes 

a vida se divide 

e em duas artes 

o imponderável 

do corpo se revela. 

Pela primeira arte 

o riro do amor é chamas; 

pela segunda 

o miro da paixão é dádiva. 

E a dor de não amar 

o amor é devaneio torpe 

porque o prazer inflama 

a dor de não doar 

o corpo ao precipício. 

E tudo que tu dizes 

o barro dos teus olhos 

o brilho do teu rosro 

o sal dos teus dedos 

de marfim e tédio 

tudo é impasse 

pois tudo está exposto 
à liturgia da divisão das partes. 

* Diário do Nordeste, Fortaleza, 12.jun.2006. Dia dos Namorados 
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